PEE 647 - PRINCÍPIOS DE TELEVISÃO DIGITAL

Lista de Exercícios  III - 2003

1) A figura abaixo mostra um trecho de um sistema de distribuição de TV a Cabo, entre dois amplificadores extensores, com 4 multi-taps , com capacidade para 16 assinantes no total. O sistema foi planejado para operar entre 50 MHz e 500 MHz. O cabo de distribuição tem bitola de 0,5 “. 

	
	Atenuação (dB/km)

	Bitola do cabo
	 50 MHz 
	500 MHz

	0.25"
	64
	186

	0.5"
	17
	57


Como regra de projeto, a amplitude do sinal de RF na casa do assinante deve estar compreendida entre +3 dBmV e +13 dBmV, para todos os canais, permitindo o uso de um “splitter” adicional para alimentar 2 TV’s. Considerando que entre os pontos P, Q, R e S (saídas dos multi-taps) e a tomada  na casa do assinante é usado um cabo “drop” com bitola de 0,25”, com comprimento de 10 a 30 metros, pede-se: 
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a)Determine a atenuação mínima e máxima do cabo “drop” nas freqüências de 50 e 500 MHz, para os comprimentos de 10 e 30 metros; e a atenuação do cabo de distribuição entre o ponto A e os pontos B, C, D e E (atenuação apenas devida ao cabo, sem considerar a perda de inserção dos “taps”);

	Frequência
	Atenuação “drop” 10 m
	Atenuação “drop” 30 m
	Atenuação A(B
	Atenuação A(C
	Atenuação A(D
	Atenuação A(E

	50 MHz
	
	
	
	
	
	

	500 MHz
	
	
	
	
	
	


b) considerando as atenuações dos trechos de cabos de distribuição e “drop”, determinadas acima, determine a pré-ênfase (“slope”) a ser aplicada no ponto A  de modo a minimizar a dispersão de amplitudes, em função da freqüência (ou seja, a diferença entre as amplitudes em 50 MHz e 500 MHz), para usuários conectados a partir do ponto P e do ponto S. Lembre-se que o cabo “drop” até o usuário pode ter no mínimo 10 metros e no máximo 30 metros. Certifique-se, após o cálculo, de que a diferença de amplitudes entre canais para um assinante no ponto P com cabo  “drop” de 10 metros é igual em módulo à de um assinante no ponto S com cabo “drop” de 30 metros (piores casos).

	Frequên-cia
	Atenuação relativa em P
	Atenuação relativa em S
	Assinante em P + 10 metros
	Assinante em P + 30 metros
	Assinante em S + 10 metros
	Assinante em S + 30 metros

	50 MHz
	0 dB
	
	
	
	
	

	500 MHz
	
	
	
	
	
	


c) Os Multi-Taps a serem  instalados nas posições A, B, C e D podem ser escolhidos entre 6 modelos disponíveis, cujas características de atenuação são dadas abaixo:

	Modelo
	Atenuação  (In(Tap)
	Perda de Inserção (In(Out)

	DC-35
	35 dB
	0.8 dB

	DC-30
	30 dB
	1.0 dB

	DC-24
	24 dB
	1.5 dB

	DC-20
	20 dB
	1.8 dB

	DC-18
	18 dB
	2.0 dB

	DC-15
	15 dB
	2.5 dB


Considerando que na saída do amplificador em A o canal de maior amplitude pode ter  +46 dBmV, escolha os multi-taps a serem usados nos pontos A, B, C e D de modo a respeitar os limites de amplitude (+3 a +13 dBmV na casa do assinante), levando em conta as perdas nos cabos “drop”. Para isso, preencha a tabela abaixo (com precisão de 0,1 dB). Para deixar uma margem de segurança, a pré-ênfase será fixada em +6dB.

	
	Modelo
	Amplitude no Multi-tap (dBmV)
	Amplitude no assinante

	Ponto
	do
	Entrada
	Tap
	Drop de 10 metros
	Drop de 30 metros

	
	multi-tap
	50 MHz
	500MHz
	50 MHz
	500MHz
	50 MHz
	500MHz
	50 MHz
	500MHz

	A
	
	+40.0
	+46.0
	
	
	
	
	
	

	B
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	D
	
	
	
	
	
	
	
	
	


d) Qual o ganho que o amplificador no ponto E deve ter, nas freqüências de 50 e 500 MHz, para restaurar as mesmas amplitudes encontradas no ponto A (+40.0 / +46.0 dBmV)? 

______________________________________________________________________________________

2) Com relação aos Batimentos Triplos Compostos (CTB - Composite Triple Beat):

a) Como se identificam, e qual o método de medida?

b) Porque em um sistema com canalização HRC os CTB confundem-se com os Batimentos Compostos de 2a. Ordem (CSO - Composite Second Order)?

_______________________________________________________________________________________

3) Um transmissor com potência de 10 kW PEP (pico de envoltória) será usado para realizar  testes de  transmissão de TV digital, pelos sistemas 8-VSB e COFDM. Sabendo que o limiar de relação sinal/ruído para operação é de 15 dB para o 8-VSB e de 21 dB para uma configuração COFDM com capacidade (taxa de bits) equivalente, qual será a diferença relativa de área de cobertura para os dois sistemas? Considere que o sinal é atenuado de 6 dB ao dobrar a distância entre o transmissor e o receptor, e que a relação de potência de pico/média é de 6 dB para o 8-VSB e 8 dB para o COFDM. 

____________________________________________________________________________________________

4)  a) (1.0) Qual a razão para ser introduzido um "randomizador" na camada de transmissão (codificação de canal) do padrão ATSC ?

b) (2.0) O filtro de rejeição de interferência NTSC (utilizado no padrão ATSC) foi projetado de modo a atenuar especificamente as freqüências correspondentes às portadoras de vídeo, crominância e áudio de um sinal NTSC interferente (no mesmo canal). Partiu-se do pressuposto que a maior parte da energia de um sinal de vídeo NTSC concentra-se em torno dessas portadoras. No entanto, certas imagens transmitidas em NTSC podem ter conteúdo espectral desfavorável, sendo capazes de interferir fortemente no sinal digital, mesmo com o filtro de interferência ativado. Descreva um exemplo de imagem simples capaz de gerar esse tipo de  interferência quando transmitida analogicamente em NTSC. 
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